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Nos regimens democráticos a
•maior funcção do cidadão é a de
fiscálisação á causa social^ não
abando nando+a em nenhum mo-
mento por mais trabalhoso e
cheio de perigos que seja o seu
exercício. Do desinteresse e a-
bándonò nascem a1 oppressão, e
a tyrannía dos máòs governos
contra ps interesses cp.llectiy.os.

Dahí a verdade proclamada
por todos osr publicistas que os
póvosí têm os governos que me-
recém.
As ,leis são geralmente boas
mas áa,execução, d'ellas é que
tudo; depende.

Poir natural tendência, o espi-
rito y-efractario ás boas normas
procura; na lei, não o que deve

vser respeitado, a face aprovei-
taveli e o remédio a uma neces-
sidadle de segurança social, mas,
como) animal bravio dentro de
um cercado, busca a parte fraca
para';onde faça rombo que lhe
dê escapula.

Os! que tem o poder cumu-
Iam ipios desvios, fugindo ao cum
prinijento das imposições legaes
como poltro que foge ao aman-
sador. .

Nó Brasil e, mais que em toda
parte, no Ceará os que dirigem
a causa publica, tomam nos den-
íes õs freios da lei e escaramuçam
livremente no campo do arbítrio.

i ; i Para elles o direito é um ins-
trumento de oppressão que só
deve ter um gume para ferir os
que delles discordam.

Não precisaremos mencionar
factos porque estes são tão nu-
merosos como ps peixes do mar.
.'Ahi estão dezenas de assassi-
natos impunes, da Ibiapaba ao Ca
riiry, aqui o hediondo «morticínio
da praia, sobre P qual nem inque-
rito fez a policia, a tentativa de
assassinato ao capitão Clementino,
as víplencias á imprensa, a pri-
são ei»processo Rabello, o com-
fisco lie bens de orphãos; aço-
lá, o |ncendio e expoliação das
propriedades dos coronéis Ja-
macarú e Belém, processos e
violências^mil. que fazem descrer
da civilisação brasileirae e de
todas as leis da Republica.

Tudo isso porem não se da-
ria se o cidadão ligasse interesse
pela causa social é sem sahir da
lei nella qüizesse viver e fosse
capaz de morrer por ella.

Infelizmente, porem, a indifTe-
rença é a norma da existência
do povo brasileiro;

Ninguém tem a coragem de
defender a própria vida e todos
esperam de maus postas o au-
xilio providencial quando Deus
nós deli o exemplo do martyrio.

. Ô Golgotha foi o caminho do
Thabor.' ^

- 
y nova tó eleitoral assegura

aos brasileiros o direito do vo-
to de modo inequívoco, mas é
preciso que á execução delia
assista a mais rigorosa fiscalisa-
ção por parte de todos.

I Naturalmente os que se após-
saram das posições pela traição
e perfídia, envidarão todos os
meios para conspurcar o es-
pirito da le*, f» zombando de sua
effiçacia como o tem feito até
hoje em relação a todas as leis
não só referentes ao direito de
voto como as orçamentarias, civis
e criminaes.

Cumpre, porem, a nós a fis-
calisação rigorosa, a luta sem
tréguas contra os violadores.

A lei eleitoral é uma lei
nova mas longamente estudada
e debatida e a nossa vigilância
deve começar de hoje.

OPresidente do Estado, seus
Secretários, Collectores, Juizes,
e empregados não podem dei-
xar de respeitar as disposições
kgaes se nós formos vigilantes,
porque commetterão crimes deso-
bedecendo-as e esses crimes serão
punidos pela Justiça Federal que a-
indanão se abandalhou à e riá ;qual
os cearenses devem repousar
a sua confiança.

Quando negarem certidões,
alterarem listas de contribuintes,
falsificarem documentos, denun-
ciae-os à. Justiça, arrastae os a
responder pelos seus crimes.

Não. desattendei um instante
o dever de fiscalisar, não vos
deixando ludibriar por vulgares
falsificadores. Se vos constar que
as listas de contribuintes foram
alteradas procuraea prova, reque-
rei exame nos livros, pedi certi-
does, se recusarem esses meios,
provae a lecusa e denunciae.

Os criminosos das «pedras»
julgavam-se impunes mas a tei-
mosia de um homem e o critério
do egrégio e Supremo Tribunal
federal já deviam tel-os cònven-
eido de que o fim dos criminosos
é a expiação do delicto.

E' uma campanha dignifica-
dora em que o partido revisi-
onista. do Ceará, de que somos
orgam na imprensa, deve entrar
armado de toda coragem edis-
posto a não ceder ao adversa-
rio uma linha De antemão pre-
parem-se os nossos amigos com
p3 documentos necessários á sua
qualificação. Nos regimens de-
mocraticos o voto é o meio dire-
cto < e legitimo de intervir nos
negócios públicos. Abster-se de
adquirir esse direito é renunciar
a qualidade de cidadão, é com-
mettér um crime de leso-patri-
otismo.

CH. Gavalcanti
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J\'s segundas
Já li algures que o medo ó uma

emoção necessária e natural em todos
os organismos; que 6 uma funcção na
defeza pessoal, um aviso útil, determi-
nado pelo instineto de conservação do
animal, desde o homem até o infuso-
rio; o mais: que ninguém se pôde exi-
mlr á emoção do medo, que é inospe-
rada e de effeitos irresistíveis, avassa-.
ladora e contagiosa. Lá isto é, Todos
sabem c<>mo os generaes, nos campos
de batalha, procuram* evitar o contagio
do medo, que produz o pânico nos
soldados, acarretando inevitáveis e de-
sastrosas derrotas.

Quem não conhece a de Waterloo,
motivada mais pelo pânico entre os
disciplinados soldados dejNapoleãoj
quando, esperando o reforço de Grou-
chy, viram surgir o de Bulovr,da8 forças
inimigas ?

Só Ney e a Guarda do Rei avança-
vam, n'um heroísmo estupendo e loucol

' A soldadesca, porém, se akr pelava
e fugi, dominada pela onda contagio*
sa do pavor! E o temerário Ney era
quem não acreditava e houvesse ho-
mem que hão tivesse medo. E de facto,
não ha quem não tenha medo. O mi-
do ó inevitável : resulta da própria
percepção do perigo, do conhecimento
instinctivo das forças que. o constituem
e da resistência que se lhes possa an-
tepôr, para evital-o ou removel-o.

No homem forte e civilisado o me-
do é advertência. O pavor que enerva
e inutilisa vem depois, quando o peri-
go é de todo inevitável e superior ás
forças de resistência? Não é covardia
evitar o trem que nos poderia esma-
gar. Covardia seria, porém, não confiar
em si, em face de perigos superaveis,
removíveis.

vlssim dizem os entendidos; e me
convém agora que assim seja, mesmo
porque todo este aranzel é uma descul-
pa esfarrapada. E' para dizer q;não sou
ura covarde, mas. .. que sou homem
e tive' medo, como todo homem, ao
menos uma vez na vida. E era vista das
bonitas theorias acima, não me enver-
gonha de dizel-u :

Era iace de ura perigo serio, superior
as minhas forças, tive o medo-adver-
tencia, que é o medo de gente fina,
embora não sej¦¦> lá muito fino no modo
de caoetear o meu amável leitor.

Ora, tive medo, confosBO, e foi um
medão, que durou até agora.

Eis porque não tenho appárecido aqui
nesta columna. Foi isto no tempo em
que.Papai .accioly mandou, seus cata-
gestes prender o Rabello, si não pudes-
sem raatal-o, e depois ordenou que aca-
bassem com o seu jornal, «AReacção».
O crime era estar escrevendo, sem en-
grossar.

Tive medo e não quiz mais escrever
emquanto Papai estivesse zagado,
Agora, que le Boi s^amuse, lembrei-
me de apparecer, para não pensarem
que já morri.

E' tempo de carnaval; e nesta épo-
cha, pode perfeitamente Um pacato ei-
dadão, como este seu creado, sahir á
rua sem medo, desde que tenha bem
afivelada a mascara e bem abotoadò o
dominó. Ora, o carnaval, no Ceará, co-
meçou justamente pelo governo e pela
ex- «Reacção» do intemerato Rabello,
que foi embora para não apanhar.,

Quem primeiro sahiu á rua, tocando
um ,Zé-Pereira fúnebre, foi o grupo do"Engrossa" que é a geDtinha de Pala-
cio. Simulava o enterro do jornal do
Rabello, que está longe e não pode res-
ponder.

0 grupo era curioso e, no gênero, só
houve igual o das lanças e bandeirinhas,
da policia também. Foi um suecesso

Jacy Ubirajàra

^ariola e ^ISapo
BOLETIM MENSAL.'

Mez dê~ Fevereiro dé^905.
Durante o mez findo tivemos

três casos de varíola, que. se

Preparado pelo pharmaceutico J. B.
Hollanda Cavaleante. "; .

Tem sido empregado com grande pro- para a meninada / E eunão podia dei
veito contra as sarnas, empingena, astb

mas, echzenas, ¦ dartroa, pannos, dy3pe-
psias. eólicas uterinas, irregularidades

menstruaes, ...moléstias do fígado, rins
bexiga, etc, etc.

O LAZARINO é o mais poderoso dos
depurativos. • ¦ *

Yende-se nas pharmacias Rocha, Fran-
ceza, Pastheur e^na drogaria Carvalho,

Foncew IcCtaC Vidro—ilõoo.

xar de vir falar ao leitor em cousa tão
monumental, visto que o resto do car-
naval, excepção feita dos bailes, foi
uma tristeza, uma desolação...

Um carnaval funebre,por excellencia, ,
o que não admira, numa terra em que e est.ando n*s condições já ditas
se morre de fome e se tirita de medo, ^ ^ac" de crer que todos os in-
qomo (?uj leitor ^q« iada estou trerau- j dividuos daquellas cercanias fos»-.

poderiam ter evitado se outra
fosse a nossa Hygiene Publica.

Os indivíduos acommettidos
contrahiram a moléstia ou antes
foram contagiados pelos „varU
olosos vindos do sul nos vapores
Beberibe e Brazil, que desem-
barcados foram transportados
para o isolamento particular do
sr, Manoel Leite, situado atraz
do cemitério de S, João Baptista.

Úmidos homens que ajudou
a conduzir os enfermos não era
vaccinado e nem havia tido be-
xígas'<do que não se cogitou»
e dias depois era acommettido
de varíola contaminando, por
sua vez, as pessoas com quem
morava, sua mulher e sogra.

Esses três variolosos foram
removidos para aquelle pseudo-
isolamento.

A 3 deste mez querendo co-
nhecer de visu o pequeno foco
de varíola derigi-me para o local
já citado.

Effectivamente Ia estava o la-
záreto, um cazebre de duas por-:
tas, a quntro metros da vivenda
do sr. Manoel Leite.

A1 este ftz me annunciar e
pedi licença para ver os doem
tes. Accedendo da mulher bôa
vontade o meu pedido abriu
uma das portas do cazebre. En-
trei para uma sala pequena, essu-
ra e infecta. Era a ahi a enfer-
maria do isolamento. Duas mu-,
lheres, pardas, mãe e filha dei-
tadas na lona de camas de vento,
purgavam ali os peccados sof-
frendo as inclemencias da terri
vel moléstia e os malfeitos dos
nósáos poderes públicos.

Uma, a mais nova, tinha, varí-
ola discreta no periodp da secca
a outra, bexiga cpnfluente. Esta
estava horrenda, um monstro!...

Pedi ao sr. Leite informações
sobre a administração daquelle
pseudo isolamento ; este ficou vi
sivelmente constrangido, e 

'.eíl

para não tornar-me importuno e
indiscreto', dei-me por satisfeito
com ò que vi, concluindo que o
sr. Leite era ali o medico, o
enfermeiro, o administrador, o
servente enfim resumia-se na
pessoa delle todas as entidades
de um estabelecimento dessa
ordem.

Para aproveitar melhípr a via-
gem sahi de caiebre em cazebre
(o isolamento é cercado de gran-
de numero de palhoças) afim de
vaccinar as pessoas que não fos-
sem vaccinadas, o-que não levei
a efifeito porque tpdos já tinham
tido varíola. "f

Isso não me admirou porquan-
to sendo o tal isolamento antigo

Io do susto e ainda nao tirei a mas- |sem atacados pela 
"varíola 

uniacara com vergonha. Ando acanhado VP7 nnp _,*_ rrto\,om . ""
de ser brasileiro e; cearense, e de o» V^ fossem vaccinados.
em diante, andarei sempre mascarado. | U outro doente, parente dõs'

"'• variolosos, 
já havia tido alta porcurado.

Vaccineí durante o mez as se«
guintes pessoas:

i Francisco de Assis Bezerra,
18 annos, natural do Ceará, filho
do dr. Francisco de Assis Bezerra
de Menezes. rfyi

Maria de Nazareth, 20 ánnosí'¦''
Natural de Baturité, filha de Luiz
Rodrigues de Paiva.

Maria ..Celeste, 5 mezes, -nâ#l
tural da Fortaleza, filha do i° té-r
nenté Edgard Linch. ¦ /¦&>

Raymunda, 3 mezes, natural
de Fortaleza, filha de Francisca
Antoniá; 'T ; <:é

Leòcàdio, 12 annos, natural^
do Acaràhú, fiíhó de Leocadio da
Costa Araújo. '

Maria, 5 mezes, natural dõ
Aracàty, filha de João Soares dé1
Sennà. '&;. .', v-'y-

Raymunda, ^ annos, natural
de Fortaleza, filha de Manoel Fe-
lició Martins.

8' Luiza Maria da Conceição?
22 annos, natural do Aracátyvn>
lha de José Simões da Süvá. 'í

Almerindo, 5 annos, natural
de Fortaleza, filho do alferes Joãoda Costa Pinheiro. '."•V.

10 Alberique, 3 annos, natural
do Recife, filho do alferes João dá *
Costa Pinheírov ";

11 Barbara,; t8 py^n^ji^^r^
dé Fortazè^jt, nlha de Âritòriio^
Bellarmino, dos Santos. *

12 José; 18 mezes, natural dé
Fortaleza, filho do dr. Raymundo
Francisco Ribeiro. */

13 Joaquim, 13 annos, natural
do Acarahú, filho de Miguel Gon-
çalves Ferreira.

14 Sebastião, 3 annosi natural
de Fortaleza, filho de (óabrjelGonçalves Gorries. ,-:-v.'¦/".

15 Manoel Theophilo Gaspar
de Oliveira, 19 annos, natural dé>
Fortazeza, filho de Manoel Theòi
philo Gaspar de Oliveira. (Revac-cinadoi) -'* * !

16 Antônio Alfredo da justa,23 annos, naturaf de Fortaleza,
filho de Alfredo Henrique da Jus-ta. (Revaccinado.) ; ¦ ;

. 17 Odete, 7 annos, natural d;ô?V
Aracaty, filha de Buripedes Gup
gel.

18 Armando, 4 annos, natural»
do Pará, fiiho de José Louzada. t-y

19 João; 10 annos| natural de
Maranguape, filho de Manoel ^Pe-^
queno. n

20 Francisco^ 12 annòs, natural a
de Maranguape, filho de Manoel
Pequeno. ->?¦

21 Maria, 8 annos, natural dé^
Fortaleza, filiação ^desconhecida (

22 José,i 7 annos, natural da
Llruburetartía, filho de José Paí-«
xãO.:;'.'^v.fv.v-,-.. -f\ ,'»« i k-í?ú:'Í\

23 Elpjdio, 7 annos, natural dè-y
S. Gonçalo, filho de Francelino"
Moreira Gomes. ^Jj

2 4 Leticia, 6 annòs, naural de l
S. GonçalOj '-filha de Frgncelinõ
Moreira Gomes.

25 José, 4 annos, natural do
Maranhão, íiího de Servuío Jua-
caba. \

'Rodúlpho Thevpkilih
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JORNAL DO, CEARA

jtiterior
Escrevem-nos de Independeh

cia, em 22 de fevereiro:
í «; <Como não vejo no «jornal»
noticias do estado deste sertão,
vefilíb espontaneamente expor
etn summario, o estado em que
elle se acha, quanto á invernía,
e seus conseqüentes.

.1^ ujtinia que lhe dirigi com-
muniçava ter chuvido a 17 de
janeiro passado e esta noticia,
segundo creio, foi publicada, pois
li còiisa idêntica no citado peri-
odico. Tornou a cahir bôa çhu-
va um ou dois dias .depois de

. t?. Parou, todavia, o tal inverno
e até hoje, 22 de «fevereiro e
portanto com um mez, não chu-
veu mais! Refiro-me aos terre-
nos da circumvisinhança desta
vilia, onde os legumes morre*
ram pela falta do fresco e mais
benefícios trazidos pela chuva.
Tem chuvido em Qu£jfis partes
do município ás vezes com abun-
dançia que dá para encher os
pequenos açudes existentes nesta
zona. A rama está quasi boa e
os gados, que definhavam e mor-
riam já em crescida escala, me
lhoram e começam a engordar.
Creio, porém, (o que me está
padecendo é que temos mau
inverno) que se não mais chuver,
no fim da secca, teremos igwaes
ou, maiores prejuízos.

Si, no entanto, os gaclos se
acham quasi sem perigo, parece,
faltando em gera}, que a lavoura
terá prejuízo total. ,{;

Grassa fome sem piedade, e
não sei como se atalhe esse
ggavissimo mal. Chuvas não tra-
zem sementes, e si se appellar
para os próductos do inverno,
entre nós, o povo, já de agora
famin*o, tem de esperar ainda
três mezes! b necessário que
torne a:chuver eque se plante
det onpvo..." No entanto peior
p^derja ser..i eis p que eu pos
so clizer; não vejo. recursos para
minorar a infelicidade dos meus
desventurados , patrícios.

Só a Providencia nos salvará

)Wistarr\ento
eleitoral

€chõs notas
Jí lapella àe

•'„'Estão encarregados ;por parte
de nosso partido de promove-
rem a qualificação de nossos
amigos, nos dois districtps em que
se divide o município desta ca-
pitai, os Srs.:

Coronel JoãoBrigido dosSari-
tos. ^'

pr. Waldemiro Cavalcanti.
Coronel Agapito Jorge dos

Santos.
Advogado H. Firmeza.

« Joaquim Meneses
« H, Girão
< Leonel Chaves

Dr. Castro Medeiros
Major Marcos Apollonio

< Francisco Pedro dos San-
tos.

Coronel Francisco Freire Be-
zerril.

Coronel Licinio Nunes de Mello
Theophilo Rufino B. de Mene-

zes Filho
Pery Cruz
Joaquim Gomes Parente
José Perdigão Bastos
Rodolpho Ribas
Emilio Sá
Major Mártiniano de Faria

t Quintino Maiá
Raymundo Rodrigues.

Pr. CARACAS
; 0;.o .'?'!'. "¦:¦:¦ ¦ .\'t:< ¦¦

Saudámos com intima satisfação o
nosso prestigioso amigo Dr. José Pa-
cifico Caracas que está nesta capital,
vindo da serra de Baturité. ,

Ém sua companhia chegou também
a esta capital a veneranda senhora D.
Feíicia Caracas'.

$. íBenedido

,iQs sentimentos religiosos de
um povo, além das manifestações
do culto interno, se elevam sem-
pre. quando a generosidade cari-
nhosa dos fieis se revela pelo
cuidado e as^stencia que prestam
ás coisas; religiosas.

: A poética capellinha de S. Be-
nediçto, erguida num socegado
recanto desta cidade, tão < ire-
qüentada aos domingos, está pre
cisando de sérios reparos e de
decoração conveniente a mages;
tade do culto que devemos; a
E>é$S. .;'íí: 1%'"•¦¦¦ 1 \

Isto já; o fez sentir em sermão
o dig^Q «e virlúoso! capellão Padre
Barbosa, cujo zelo e honestidade
estão a coberto de quálqueí sus-

Suas palavras devem ter re-
percursâo nas almas eãtholicase
acolhendo o justo appellp do
digno sacerdote abrimos hoje
uma sub^cripçãò para o piedoso
fim, concltando os fieis? a subscre-
verem o que poderem/:

Redacção dò Jornal io$ooo

jTjVlaria. palácio. Pamplona
Ante.honteiu. após longa agonia, acercada de

filhos, netos e bisnetos deu alma ào Creador a
venerando senhora d. Maria Palácio Pamplona
na sua residência á Praça dos Voluntários1 nesta
cidade.

Aos 93 annos de edade findou seus dias a'respeitável matrona, na estima é respeito geral
da população, que n'eUa via uma relíquia vene-
ravcl do passado e 6 culto familiar de um no-
me tradicional na historia do Ceara, de antepas-
sados nobilissiraos, por serviços prestados á cau-
sa da liberdade pelos Pamplonas, seus maiores c
ella mesma tronco de uma progenic illustre.

Entre seus filhos vivem entre nós osr. Itriclio
Narbal Pamplona, d. Maria Pamplona de Arrn-
dae d. Anna Feijó, distihctissima esposa do sr.
coronel Joaquim Feijó de Mello.

£' avó do nosso dedicado amigo Durval Pam-
ploni, do dr. José Nava, de d. Alice Nava Salles,
esposa do nosso querido amigo Antônio Salles.

Mãe, avó e bisavó de muitos outros, cavalhei-
ros c senhoras de muita distincção social aos
quaes enviamos nossas condolências.

O sahimento de d. Maria Palácio teve lugar
ante-hontcm mesmo, sendo muito concorrido.

Os distinctos militares capitães Francisco Ba*
ptista Torres de Melle e José da Costa Villar jjf.
lho, do 2' batalhão de Manteria que passaram
aqui no vapor ^Maranhão» em transito para o
Recife, visitaram o direétor da nossa folha.

Gratos á gentileza dós briosos militares dese-
jamos-lhes prospera viagem.

De União
Acham-se nesta capital, com destino ao Ama-

zonas, os nossos leaes correligionários e amigos
Jugusto José de Carvalho, Fratcisco Bonifácio de
Oliveira, Luiz Xavier Barreto e Francisco "Theo-
baldo de Mello, a quem cumprimentamos, dese-
jandò-lhes optiráa viagem;

PuarmaeiaFranceza
küA MAJOR FAOUNDO

dà^foüio dà Gosía
N.°'48

feopBiloi
PHARMACEUTICO..-' Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo^ os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas. />.?;»; .,;ú v

iÜ preços. reLpd.io.os

fíCaüçIode

O nosso pobre amigo
no. Ferreira' de! M.oura passou
pelo, duro golpe, de perder sua
filhinha Braulia, de, 10 annos de
idade, victimada em pqtisequencia
de uma gastro-intente, hoje gene-
ralisada entre nós devido ás más
condições da carne e do leite que
são; expostos á venda sem ne—
nhuma fiscalisação das autorida
des sanitárias, preocupados só
de suas pessoas e bens.

^ric^a-brac
Iifi.ceberaos o numero 2/ desta, iute-

ressante revista que se publica nesta
eapital sobe a direção de J. ííoguéirà,
redigido; por 'iníelligentíetf moçoà.'

Este numere» veril variado e offerece
agradável leitura..

O illustre dr. Piquet Carneiro di-
gno Director do serviço de açudagem
e irrigação neste Estado, veiu de Qui-
xadá no trem de sexta-feira para esta
captai. t ;

^Ifcrcs íj. Càsfefto 5ra«co
Cumprimentamos o distineto raiíitir

alfères ÍHerminio' Castello branco <juè
regressou: dó'noriè da Hepublídâ' no
último paquete do Lloydi^. r a vc

B.o amazonas desembarcou aqui, se-
guindo logo depois para Quixadá, o
nosso dedicado amigo Benedito Maia
a quem saudámos attectuosamente.¦n.ir;.-.. ¦•:> ma ' .+&¦"¦ st m?-<

Vindo do uáquiráz e nosso hospede
acttialmentè o nosso amigo Manoel
f*ires de?Ho]lapd. i-T:--'ú ;

Tomou Meia Botica, mas a Cura
Foi Simples.

O estômago de metade de humanidade
parece um reçeptaculo constante dó que con-
tem úmá botícá Mas alérrf d'issu o botica-
rio cujo dever é de vender, o que se- pedej
tem de ganhar a vida. Pergunta-se a mui-
tas pessoas que se curam com as Pílulas
Rosadas do Dr. Williarrís, qual a sua expe-
rienciá anterior de remédios e a sua respos-
ta é'uma lista sufficiente para abrir nma
pharmacia, tendo esperado ,que O: Estômago
e!stejaymeio arruinado antes de fazer appel-
16 ao remédio que pòr sua acçãò natural e
graduada, traz o tão desejado effeitb.

I Assim o corroboram as seguintes palavras
do estimado cidadão o Sr. Jeronymo Peraz-
zp, de 30 annos de idade, morador em
Montevidéo, capital dò Ürügiíay, fuá Cane-
lónés, 3Õ4, que escreve:

[ «O meu üm é descrever-lhe. uma moléstia
de que spffri por espaço de quatro annos e
do tratamento ^ue livrou-me dó smeus pã-decimentos. Príntíipiou ó' mèu' mal com do-
res fortes hás costas e ná Gintura e logo
em seguida no estômago, em cujo órgão
sentia dores insupjjortayeis, com um peso
que parecia chumbo. Além d'isso appareceu
uma forte erupção no hombro qüé muito
me fazia sófffer. Isto cansavame immensa-
mente e cada dia augmentava a minha de-
bilidade.

«Consultei diversos médicos que me re-
ceitaram nma infinidade de unguentos re-
médios internos, piluias, ioduretos, bromu-
retos cápsulas, saes, calmantes, etc, etc, e
outros remédios sólidos , e líquidos, dos
quaes nem me quero lembrar, pois parecia
que nem sciencia, nerr paciência podiamálliviar os rneús males. Cansado d'isso tudo,
resolvi um dia tomar a rainha cura a meu car-,
go e comprei um frasco das pílulas Rosadas do
Dr. Wipiams^ára pessoas pallidas. Minha
enfermidade já'tinha tomado raiz e a^ cura
não era fácil, mas criei animo e seriti-me-
álliviado logo depois" do primeiro frasco,
obtendo no lim de alguns mezes a cura
completa. Assim hoje estou livre dás dofès
de costas e estômago, como o que me áp-
petece e acho-me completameute bom e
são, graças ás afamadâs Pílulas Rosadas do
Dr. Williams.

«Como-única prova de agradecimento ao
meu alcance auetoriso a publicação d'este
sincero .attestado». ¦•-¦¦•1 (Assignado) JERONYMO PERA2ZÓ.

As pílulas Rosadas do Dr. Williams para
pessoas pallidas (Dr. Williàms'Piuk píílsforí • pále pèople): v^ndera-se; em todas! :as
pharmàcias e .drogarias do -^Brasjl. Operam
directamente sobre o sangue e ps, nèrvòs,
curando asim ás enfermidades as mais re-
beldes. IfeOiSAO PüRGATIVAS. Se hão fo-
rem encontradas no logar onde são procu-
radas éscrèúaseá Dr. Williams Medicine Com-
pánhy, Schénectady, N.!Y.,' E. U. à'à A'.,'què
mandará logo o endereço mais próximo òh-
de podem ser procuradas; A mesma Com-
panhia dispõe de um departamento medico,
quo dá consultas absolutamente grátis a
qualquer pesoa que lhe communicar os seus
sxmptomas ou soífrimentos.

Hontérri no Paquete «Gastro
Alves» chegou do seu siririgál
no Amazonas o nosso dedicado
amigo Joaquim Lopes da Silva.

Segue amanhã para sua resL,
dencia em Aracoyaba.

Importante Operação
Tivemos oceasião de assistir ante-

hontem uma boa operação realisada
pelo nosso talentoso patrício Dr. Ma-,
noel Moreira da Rocha.

Auxiliado pelo illustrado dr. Ma-
rinho de Andrade o acadêmico Gaá-
par de Oliveira o dr Manoel Mo
reira, com toda perícia e promptidão
extirpou um grande rnyxoma cance-
roso nj filhínho do íSr. Joíso B:tp
tis.ta de M:oraea, acadêmico t- etnnre-
gado na Secretaria dh fazenda. A
creança vai em opim s condições.

¦ Já é elevado o num-r-/ úc operaçõ:.1;.
queeste nosso amig'- tem i;ealis:ido
ha fortaleza,, o. -q.íió tia/monstra os

^seus altos çonhecirnêut. como oirúrgi-
ão exirhib.

Nossos parabéns ao joven medico e
seus distinctos auxiliares.

* flIVi"

liii fraternal

Dr. AIyoio: Fernandes,
Medico, Operador e Parteiro

Consultas •— das 12 ás 2 da tarde

pharmacia 5ludarl
Rua Floriano Peixoto 36, ,

Um heroe de S annos— Bm meto
das eltammas —Salvando o irmão

T>igno; de correr mundo é o facto
que estas linhas descrevem.

Todo acto heróico de desapego á
própria vida para salvar a do próximo
encerra bellezas admiráveis. Quando,
porém, esse heroísmo tem por autor
uma creança, ó elle estupendo, sublime
e o hèroe cerca-se de uma auròola re-
fulgente de veneração a que náo fogem
os espíritos mais fortes.

.Está nessas condições a protagonis-
ta do; facto que noj oecupa, uma cro-
anca de 5 annos apenas' de edade, ati-
rando-sè 'ás chammas vorazes de um
incêndio pavoroso, para salvar ura ir-
mão/iinho de pouco mais de um anno.

Eis como se deu facto.
No districto de Móotènegrò, Estado

do Rio Grande do Súl, eifa pequena
povoação denominada Maratá, passa-
viam o viver alegro e descuidado de pe-
quenos lavradores Carlos Vegner esua
esposa, k compíetar-ihes a alegria do
lar tinham duas interessantes creanças,
fruetos queridos do seu amor.

Carlos Vegner e sua «companheira
saiam diariamente para o campo, nos
misteres de sua profissão, deixando em'
casa apenas os dois ti> nos, que ao re-
grésso, còm os beijas e earicias hiei-
gas, lhes sua visavam o cansaço. <' Em dias dos fins de Janeiro, saiu o
casaí como de costume. Em casa, uma
pequena habitação a que -estavam con-
tiguos a cosíhhà è üm paiol,' construi-
dos de madeira, ficaram ás duas cré-
ancas. r''í;' ¦ <

, A mais velha brincava descuidada
no terrejro o a de anno e meio estava
em um dos comparteraentoV dajeasa.'

Repentinamente hàò sé sabe como,
ás .'ii"horas .mãiaòu menos^ na cóbí-
nhà declarou-se um incêndio, que ém
poucos minutos tomou grandes propor-
ções. As chammas, tocadas pelo forte
veúto que soprava, assenhoreavam-se
das outras dependências do prédio,• Foi em meio; ÜOssé ?q[uadíro horroro-
so que a creança mais velha, tomada
de natural pavor, lembrou-se do ir-
mãozinho, que cowia o perigo de ser
carbonizado. "' è

Não nAsi reflectiu a heróica creança,
e impellida pelo mais acrisõlado devo-
tamento, desappareceu pelu casa a
dentro, por cujas janellas e frestaer saia
o fogo em linguaB vivas e aráè (ja-
doras.

Yisinhos que chegavam attrahidos
pelo incêndio, presenciaram aindaj es-

tátelados esse acto de heroísmo su-
blime. ¦¦•

A anciedade era terrível e já as la-
mentações se ouviam pela triste sorte
das duas creaturinhas, quando appare-
ceu a creança arrastando O irmãosinho,
Í>ois nem forças tivera para càrregal-o!

Estavam ambos salvos. O àmorfrá-
ternal impedira um corpinho frágil de
servir de pasto » sa.ciedade imnlaca-
yel do fogo!

E quando chegou o c^sal dei lavra-
dores, chamado para presenciar (á sua
desdita, não tiveram lagrimas, dV dor
|>ara o monte de cinzas a que;ficara
íeduaido o seu lar; tiveram lagrimas,
sim, do gratidão para a filha qi^e ar-
rebátara á morte o irmão e precefs por
haverem ainda, em meio da miiseriá
ali patente, a riqueza dos filhinhoa, que-ridos. .,'u\'ir-,- \. .:•¦

I Em favor do casal Vegner, preéa da
inaior penúria, foi aberta uma sujoscri-
pçãp helos srs. Pedro 'Schuííér 

éi Au-'
èusto Kutscháck eiitre óa colonps dá.
localidade. ! *

O facto vem contado nos díario-s rio-
granJfínses. ) |

(Do «Correio da Manha».

Carrocão
> ~7i:ni:''::,',.;}''V ;'» v~Correspondendo á iniciativa governalmetjtal cre-ando um carro do Estado, abrimos'; hojjfe umaáecção denominada «cawocão^ vehiculoji antigoem que úemos arrastando para Historia okacon-íecimentos, com <i ^abVqüara na'" botéá.} !¦

Será ^puxado pelo Coitihho e o honàem dõ!muque, tendo por conduetoro Julinho dal Inten-,dencia; medico, para os casos de desáátré. V
Jjorge' de Souza^ <: capellão o Áíonseáhor1 Pinto
para os últimos sacramentos.

Viajaram-no carro do Estado sabbado lultimfe
os snrs. Ildcbrando Pompeu e Thomaz PompepVeste ultimo moriàrchista, que se deixa' árras'tàrí'
pelo carro da Republica. v i'

! E' por isso que »a Republica» (jornal) vive arepetir qlié o commendàdór Bábaquara tratamilito bem os inimigos. daslnstUuições; ¦-. ¦.'-;m
O sr. Thomaz Pompeü desde que foi procla-!mado o régimen hbvo tomou eàrto è naosàÜíüV

mais. Uma vez por. outra, recebe nma gorgfitai '
E' professor de Geographia do Lyceu tem- !

sentado) Lente em disponibilidade I da escída [¦Militar, com gratificação de iõ;>{/, donatatjddeuma tença de 13 contos que lhe doou o cunha-dó quando boléòu o càrío aiíteí de Pédrtí ÍSoVgeSie exerce o cargb de directo^da Ac&éemivZJivrede, Direito. • .¦
È^monàrchistáv camaleão. Nas grandes ocea-*siões esconde o papo iamarellpr T^taz: as coreji rjf^

publipanas no, ventre. Passageiro de primeira '
classe nò carro do Estado; J *!'' ' i" <.| i;7

E' sábio, honorário, publicando trabalho do»outros. r '. j
Tem um tic litterarío: truncaro penfeamento1dos autores que lê e, nãp comprehend^/V ¦-* •'Faz etalage de erudjeção. I
Carrega muitos' ítvióí 'por isso 6 <Ír. e).. athéú'.

Potocas

OTfa
Jf&ttV'~íXí

,:-J

' •"":>Nd1Craib'.i Brejos (Saiítaáiia %^i,#Ataca. miiitb;,o-ãçrâôe i <¦,' (\ , V V
O povo n^O'tem .pestana -;i fer'
Acciol^-as^ünhaíl^tów1- '^-"^ W7- ^ ¦ :<í;

tlriião,
i tjOFagem

De ordèrrt do Srt?, preSííéâte. 
<:còüvidâ'ise

a todos os Snra. sociorrisw çÓmpar«B«eiAa uma secçao ordinária, as 1 horas dá nou-te no lugar^io ioatome^v ' íí;-viv!;,/
: ' : . O .Secretario,

_.^ Liho Gomes.

^Yende-seuma posse de terra nb lugarPimngy> própria para criar, 'extremando 
comterras de Antooio Hbllànüa: é herdeiros deVisconde de Cauhype a tratar com ArãoAmaraí, a rua Formosa no. 124.

W(^.

1

:v MUTILADO
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Medico
fsL. . .1. ..iíí....'-.fèí 4'í i I ¦

'Cirúrgica/}
—DO— l I

Sfio Declaraçao

Dr. Augusto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em» alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

J)ispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

aam—mhhi B9BBRVV3DH9SI E>SMBKS

Vendo-se um na estrada empedrada I d™d?°aSSJc-nt-ei 
*1 S(?UziI e ?Tel de An"

rt.,« j i. -ii ? I <lra(le> am'»os residentes nesta cidzde, declararaque desta capital vno u Porangaba, por- ao publico e especialmente ao corpo èoraSSltq» do desvio do boud COm casa' para d.!ft,ta ?**&.> q»e n'esta data contrahlram uma
riüinòroaá familia: cacimba d^agua po- íCÍed,ade1 merciínt>l sob à firma-j. Cavalcante6t Andrade - d'aqual poderão uzar ambos ossócios solidariamenle.

Declaram mais, que, fizeram acquisiçao dabem conhecida e afreguezada «Mercearia» áRua Formosa n- 13s esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr. Luiz Carvalho.

riüinòroaá familia; cacimba d'agua po
taveí e mais de £00 pés de fructeiras dé
todas as qualidades, já botadoras, além
dé muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de cauua e capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

Á tratar no mesmo com o proprie-
tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'este Estado.

¦ < — -¦¦' ¦¦— ¦ 
'¦ 

' ¦—

SaÊoneíes
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Cas^i Petropolis

Fortaleza, 26 de Janeiro de

João Cavalcante de Sousa.
Manoel Andrade. •

0 DEDO DE DEUS'
POR

5\(krson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehènções e em que se vê a
coler-a do Eterno, cahindo, como
raio (vingador, sobreos que des-
presam as suas leis, zombam dos,
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faliam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Uàiico deposito na livraria de
A. Jldefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Üm volume de 453 paginas
por J5000 réis!

NerYÍr\o-Cheophüo
DE

P08sias
¦'¦*

:A completas
dio Dr. Segundo Wanderley

I0m volume brochado 2.000 réis
Vende-se ria Livraria «Bivar

—- ' ¦¦ ¦ 

Os engenhos fabricados na
t Fundição Cearense,* são os me-
lhores do mundo. Peçam cata
itogos illustràdo, gr ates.

R. THE0PH1D0 ,
Warmaccuíko.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Pàlpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funcçãu nervosa.

0 Hemno-Theopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das rievroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade" e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^etide-se na
PHARMiGI P ONTES.

FARINHA DE
m mnGo

- * 1

Eitisaçcoa de 44 kilos, gênero no
vissimo, chegado ultimamente^ véflde-se
a, l§:50Q.o saçco* dinheiro a vista
Armazém, rua Formosa ri. 82

Afro Leal.

ppontamenfos
de J^fiffuneficamirtm&fy-i»

Pelo dr. Francisco Marcondes Pé-
reira. ÇMbra adoptada- pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

11 ! i' —

Itttor
Ciúme8

e a 
"providencia

gramas, pelo dr. Segundo Wan-
derl ey. Um volume brochado 2.000
j^jgt véüde-se na Livraria «Bivar>

Casas e terrenos
A \TENDA

Vendem-se as, três casas de
n;°s 72; 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,afreguezada na casa n, 76. £}uem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendcse um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos dé meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, Jado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor dé gáz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos^ sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
fias mesmas casas n.08 72 a 76.
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Antônio Maia, João Correia Alencar,

Maria "Lourdea Jllericar a Cécilià Máià
convidam a todos os seus parentes e
amigos para assistirem a miss". que
por alma de seu esposo, irmão e eu-
nhado Nelson Maia mandam celebrar
no dia 4 do corrente, ás 6 horas da
manhã em Maracanahú.

€9

I « o/E

5r w rt o^i
Oí)83
Oi J? w

9 Í8^ g

^ w ei
¦2 6" S 3.< o o. S..
^ ^ » g
c ^ wO *3 (0

J ft C o*o S4 o w
?> JCJ Q O

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

a Preço sem competência.
1—5

Cívfos de instrtíeção
Preços conimodos

Ja LIVRABIA Hi
Urros 1

De leituras espirituaes e ora-
Ções, dos melhores autores, na

Livraria Bivar

foros deterrerços
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E; dáFrota, a virem satisfazer o pa-gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre-nos que tenham bemfeitoras, sen-do dados a nov. s aforamentos
por quem pretender aqúeíles queriãó estiverem beneficiados e es-sejam ení atraso por mais detrês annos. Francisco BeserriL
emmV de caju sem álcool.

Aguardente velha.
Na Mercearia Porto.

WÊÊ ü Nõv^firõ

¦'•.-.'

Avisamos aos srs. pães de familia
que resolvemos abrir ura estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
na e artística.

0 curso primário comprehende ob
primeiros rudimentoa de educação mo-
ràl, civica e religiosa, O secundário
braangerá as seguintes matérias: portu-
gliez, francez, arithmetica, álgebra 9
geometria. 0 curso artiBtico—musica*
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

C ü w Pagamento8--no acto da matricula,•g » que só acha' aberta do dia 15 do cor-a - m rente em diante.
$éde: Rua 8. Pompeu n. 72.
Fortaleza, 11 de Janeiro—905.

|._ Amélia Alencar.
Julia Maura.

«,/****«* s»"»** I»«bel.-De Joaquimbá.--ReinaçSo, PilaçSo e Torrefacção a vapor,mça do Ferreira .«/ 44—Floriano Peixoto60, 57 e 59. Telegramma «Sá.»— Telephone,

P^paírélfo? de dèsíiltàçtò de co>
òre <r qw ha < de triáis? perfeitoua—Fundição Cearense.

Scenas do Norle
1Pelo sympathico escriptor Ce-

arense de coração é Piauhyénse
de nascimento—

GALDINO CHAVES.
Redactor chefe do jornal Mu*

nicipior
Vende~.se nas livrarias de :
Militão Bivar & Com. a Es.

te vão Rubim ^ Com. a, nntonio
da Justa Menescal, e Antônio I.
d'Araújo.

CURSO SECUNDÁRIO '
Recebem-se alumnos dos dois

primeiros * annos dei,te curso, se-
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas de portu-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebree geometria (avül^sos). ^ ^

mé'''" Cr Directòr, |--0
Odorico Castello Branco.

VENDE-SE.
um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz Acçioly, com
fructeiras, cacimba de tijòílo e
bôa cerca. i;;v:>

- A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú. <

DEVELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

4 narmac.u, C«l*hu.,

terrenos
ecasçs

âFandeg e pequehas, nesfa capi** -.
tal poF àtYwzos presos, íem IpáFÜ, •
vender

Francisco Beserril.^

^ S n- 2•Í3 6 o
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5abonetes de T^euter, especi/icos
de n* 1 á 35—77 chegados agora, pre»
ços sem competidor na pharmacia, G»
leno.

LIVEOS
de 3)ireiío e 'lupispradeneia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

t m Livraria Biw

Salão 6earense ,;;,
O abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, offerece os
seus serviços, garantindo presteza, agrada
e asseio.
Praça do Ferreira n- 26.—Fertaleza.

Theophilo Cordeiro.

€lixir Regulador de -*"•
Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc

GÉ Gòlofflbo

mmar\aKspara
1905

Literário?, históricos, humoristsii o
fetç. recebeu a Livraria <Bivar>

Acham-se abertas as matrículas dos di-
v&isos cursos deste estabelecimento de ins-
trucçSô primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, seml-inter-
nos e externos.

Os srs. pães que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Gol-
ligio (rua 24>demaio ns. 92 e 94), a qual
estará aberta das ro horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 de
Janeiro. •

Fortaleza, iõ de, áezembro de 1904.
\ O Directòr,

Francisco ^Çonçalves.

La—=^
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O CEARA'

Libro-Papela ria Bivar
-DE—

3^£llit&o Bivai <Ss Comp.
Sua Major lamio 1. 74, Rua Üssertlea 1.33, e 37

. EDIÇÕES DÀ ÇASA.\.

IàTRÍOMIÃ
«rnrf——* •

DUTRA

5$000

1$000

1$000

4po»<afwenfos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
;, condes Pereira, Lente de Mathematicaa do Lyceu dó Ceará,.

• ' broc. 4$000, ene.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por P. MarcondeB Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, Obra recommendada a inBtrucção primaria; preço, br.

Remmo áa Qeoqrmphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

batecJiismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Joaô Yieira,Bis-
¦¦ po desta Diocese

Poquèno catechismo da "Doutrina cJiristã,
'faboada ouVriineiras Noções de Arithmetica: >
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras ;, ^-.
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC", decimaB,etc, lendas)

4 elementos de Folk-lore brasileiru,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

ütil .e prodigiosa descoberta dO pharmaceutico FELICIAHO DUTRA

: >Etía Vieira de Carvalho n. 19, 8. Paulo |
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.
:fír"fít!í. S< iiuciín

Nâo é nenhuma panacéa

$100
$100
$100

philo
Collecçáo das Leis*de Organização da Justiça do Estado, por umadvoo-

¦-'¦ ¦ ':/.vM^-i!:-

:!;¦¦:¦;¦¦

ÜHI ¦

: wí 'l,'.'~J'

Poesias "completas, pelo Dr. Manoel Segundo "Wanderley

AmK e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-
so, da penna do Dr.ManoelSegundoWanderley.br,

A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e ura

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
A' Varíola ê Vaccinafâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. broc.
Minkàs Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc,

Do prélo-à samV:~~
poções de Ckimica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço

Arithmetica Infantil,pelo mesmo autor, etc. etc, preço.. _._
brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr.-Ma-

noeí Segundo Wanderley, preço...... _—-„
Ás Três Datas, . drama histórico commemorativo, pelo

3$00Q

2$000
2$00O

2$00O

2 $00 o

3$00O

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua ÈFFICACIA.

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente asahida dós dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição. ^^^r ^

y MmisMmn

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attèstam e receitam- b ,.V

arte _ «

TO
i\J.

2\
258000

mesmo escriptor, preço.

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pietò sortirnemo e gránué deposito dos artigos, abaixo citados:—

Livros para o estudo primário, secun-
#arioe preparatório, de cursos
superiores, recommendadòs pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros ãe Jurisprudência e Direito, dos
e3cripteres mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

diplomata, dezenho, fantasias liso
o florados, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para obras e comraum para jor-naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiydaa;

mn
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e io respectivo—numero—, ,, l

Vende-se'em todas, as boas pharmacias do Brasil ". 
)

1 Pít; tm

r
¦¦'/

o m At
/:•'.'

XDeposito n.o Oeaxà, ...-'-'.;
v.' '• ' «¦¦-. ..•,.w:..--™4,v...i,>¦*¦--,- ¦'¦ . ,'i

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooó— io dúzias á i8$ooo
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Livros de leitura e orações religiosos; ITintas- 0* roxa, azul, verde e en-*:. , .'.,, A carnadiB para escrever, especiaes
Lwros, de htteratos prozadores ei 

parg n)ar^ar roupa9>e Jmp^e88Õe8
poetas mais notáveis do Brasil8 ^e joriaes eobras; (Mrtões'. visi-
e oiítros Paizes. 1 ta, luo e fantasias para qualquer

Papeis: almasso, portuguez, amizade^ | uzo.
OBJEÇTOSpara Escriptorios c ommerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem corripetencia
.IN¦ O u9jw-»Estav- casa> nao acceita encommendas de as-

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti-
ficas, etc. etc.

J&ncarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficosi religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-
são'razoável.

epcsttü
Recebem-siB, por todos os vapores, íumos de pri-
liíeira qualidade como seiam:
Wvjtlo do 'Brejo, 

J&ineiro, Bahiano, Baepenãi
{lata) em folha, e do Estado

ÍVeco sem competência £
Praça d o Ferreira n. \

?m -^grostinlio

{ FÉerisim a ifoi
t

8

t
Thermometros a meio minuto f

^ Seringas hypodermiças |
Phonendoscopios f
Fundas umbelicaes
-irrigadores de vidro

f Seringas Japy
Copos para ventosa

| 
¦ '- <m

I Aosiho. d a rnnnVior—a *

Loja Colombo '.v.«v.n

O v k/111 •

Certamente acham que possuir uma bella
cuhs é cousa muito diíicil e que é impossi-
*el desapparecerem as sardas, espinhas e
todas as manchasvdo rosto, porquê nãoco-
nhecem o «sabão mágico».

Esta prodigiosa combinação de medica-
mentos e perfume extra é a única que aca-
ba por completo todos os defeitos da epi-
derine. . ^

As velhas com satisfação rerao as rugas
desaparecer^como por encanto, isto é, reju-
ve-uescer em poucos dias.

Mfto è poniad»... é sabonete!
dm. 2$000 Düzia/20$000

Únicos depósitos
Jizste €stado—pharmada pontes

(Antiga Gonzaga) /
T^io áz Janeiro—-Çattós 3osé pi- j

Jteorio & C—%? de Setembro 47 i

\

OIMENTO PORJLAND
em barricas de 50 kilos; roo
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhorés mestres de obras por ser
o MELHQR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—João Tiburcio Albano.

¦m>iw..*».»t*

Café de Baluriiê
ARROZ novo,

'¦

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

acaba de receber variado e
- |f| completo sortimento dè :

lindíssimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê*
das do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enfeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devant droit e Luiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantásia.

Tudo por preços Sàrafissimos f
•«::»¦

BOfm UriÜA IUUL;iJ
POR I3$ooo UMA PEÇA PE MORIM LAVADO ESPÉÇÍÁL.

Completo sortimento de perfumadas. <
^Pieços seiaci co±clp@t€ínclSw ;; ;ja

€m liquidação ; ?
Grande depósito de bordados de pontas e entre«meio.

«o>—

Na casa Coíçmbo"...
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas, collarinhos,
punhos, gravatas roodernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças eternos, fustões

para cólletès. *

t *
i Pliarmàcia .Rõtiha. I
*
&#H»*JRvJIF*JlrwJR*JIP WWWJKWtWi

Aviso
(Balsamo Oriental

Tendo apparecido um novo
preparo denominado < Balsamo
Oriental» previne-se que oi, ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a. formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João dá
Rocha Moreira e fabricado na
cPaarmàcià Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorirh, An-
drade e Pasteur. li ],¦..

iiiiiiii
Vende-se uma taverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

--*¦

para os es-
tudos das línguas estrangeiras

na lavraria Bivar
s
Clássicos e modernos

ttUmiii Mi

Lra li
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